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1. CARACTERIZAÇÃO FÍSICA 
 

1.1. Enquadramento Geográfico 
 

O Concelho de Nisa localiza-se na região do Alto Alentejo, no Distrito de Portalegre, apresenta uma 

área de 574,6 km2 distribuídos pelas freguesias de Alpalhão (34,1 km2), Montalvão (124,6 km2), 

Santana (27,3 km2), São Matias (55,3 km2), Tolosa (23,9 km2), União de freguesias de Arez e Amieira 

do Tejo (157,6) e União de freguesias do Espírito Santo, Nossa Senhora da Graça e São Simão (152,8  

km2). Em termos administrativos insere-se na Direção Regional de Florestas do Alentejo, Unidade de 

Gestão Florestal do Alto Alentejo, fazendo fronteira a Norte, com os Concelhos de Mação, Vila Velha 

de Rodão e Cedilho (Espanha), a Oeste com o Concelho do Gavião, a Este com o Concelho de 

Castelo de Vide e a Sul com o Concelho do Crato. 
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1.2. Hipsometria 
 

A altitude é um fator orográfico de grande importância, uma vez que a sua variação provoca a alteração 

de vários elementos climáticos e, consequentemente, a mudança na composição da cobertura vegetal. 

Revela-se ainda importante por ser um fator que pode dificultar, de forma significativa, o combate aos 

incêndios. 

 

 

 
De uma forma geral, o Concelho de Nisa não tem um relevo muito acidentado, destacando-se a 463 

metros de altitude a Serra de São Miguel, o Monte Cimeiro a 429 metros e os Montes da Senhora da 

Graça e de Assis com 304 e 229 metros de altitude, respetivamente. Visto tratar-se de um Concelho 

caracterizado por uma altitude pouco acentuada, pode assumir-se que este fator não será limitante na 

DFCI, não exigindo grande esforço por parte das equipas responsáveis pela DFCI. 
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1.3. Declive 

A orografia de um território é uma das variáveis fisiográficas que explica, de forma relevante, a 

variabilidade espacial dos incêndios florestais na área do nosso território. Conhecer a orografia do 

território é poder planear com maior segurança, ações de combate a incêndios e ações de limpeza de 

vegetação espontânea nas faixas de gestão de combustível (FGC) que se pretendam realizar no Plano 

de Defesa da Floresta contra Incêndios, bem como, promover a prevenção e mitigação dos riscos de 

erosão. 

 

 
 

Com base no mapa apresentado é possível constatar que a maior parte da área do Município possui 

declives pouco acentuados, variando entre os 0% e os 15%, estando os declives mais acentuados (15-

35%) localizados nas zonas de cotas mais elevadas. 
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Verifica-se, de uma maneira geral, que não existe uma grande irregularidade na distribuição geográfica 

das diversas classes de declive pelo Município, o que por si só, facilitará o trabalho das equipas de 

DFCI no terreno. 

 
 
1.4. Exposição 

A exposição do terreno é também um fator importante na propagação dos incêndios florestais, já que 

influi, de forma significativa, a quantidade de combustível e a sua humidade. 

As exposições a sul são mais secas e normalmente têm menos combustível, no entanto, conduzem a 

mais baixos teores de humidade na carga combustível, aumentando fortemente a probabilidade de 

propagação de grandes incêndios.  

 

 

Analisando o mapa de exposições, verifica-se que no Concelho de Nisa predominam as exposições 

viradas a Sudoeste e a Nordeste. Embora as exposições viradas a Nordeste não recebam tanta 

radiação solar, o mesmo não acontece com as encostas viradas a Sudoeste, que apresentam maiores 
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temperaturas e um menor teor de humidade, sendo também as que apresentam as condições ótimas 

para a eclosão e propagação de um incêndio. 

 

Assim sendo, as encostas viradas a SE, pelas características que apresentam, deverão ter uma 

vigilância mais rigorosa por parte das equipas de vigilância e ser alvo de maior preocupação no que 

respeita à DFCI. 

 

 
1.5. Hidrografia 

A quantidade e qualidade dos recursos hídricos dependem, em grande medida, do coberto vegetal e 

muito particularmente do estrato arbóreo. Os povoamentos florestais, por aumentarem as taxas de 

infiltração do solo e promoverem o escoamento não torrencial (causa da erosão), maximizam o 

aproveitamento das águas pluviais que atingem o solo. 

Ao longo das linhas de água, a vegetação ripícola desempenha um papel importante no funcionamento 

dos ecossistemas, proporcionando habitats de alimentação, abrigo e reprodução para um grande 

número de espécies. 

A importância do ecossistema existente nestas áreas é de uma riqueza incalculável e a sua alteração, 

remoção ou artificialização conduzem a uma perda de capacidade de suporte e estabilização das 

margens dos rios e ribeiras, bem como a um descontrolo das cheias, filtração da poluição difusa e 

alterações do grau de insolação das águas. 

As referidas consequências de desequilíbrio dos ecossistemas ripícolas serão determinantemente 

evitadas e prevenidas neste plano, pelo que a intervenção nestas áreas, terá sempre um 

acompanhamento responsável e consciente. 
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Do ponto de vista hidrográfico, o Município de Nisa tem distribuído por toda a sua área importantes 

cursos de água, destacando-se a Norte e a Noroeste o Rio Tejo e a Nordeste o Rio Sever. Para além 

dos rios referidos, existem outros cursos de água que conferem grande diversidade hidrográfica ao 

Município, sendo eles as Ribeiras de Arez, Ficalho, Figueiró, Fivenro, Nisa, Palhais, Sôr, Venda e Vale 

de Fornalha.  

 

Existem ainda dispersas pequenas barragens e albufeiras, referindo-se pela sua importância a 

Barragem do Poio e do Racheiro. Pela sua importância mencionam-se também as termas de águas 

minerais naturais de Nisa, constituídas por elementos minerais importantes. 

Os cursos de água referidos em conjunto com outros cursos de água de menor importância dispersos 

por todo o Município assumem grande influência na DFCI, desde que a vegetação das suas margens 

seja gerida de forma adequada. Dado o regime de marcada sazonalidade dos cursos de água nesta 

região mediterrânica são os açudes, as albufeiras e os pontos de água, relativamente bem distribuídos 
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pelo Município, que assumem grande importância para o abastecimento das equipas de combate a 

incêndios. 

 

2. CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 

 

O Concelho de Nisa apresenta um clima mediterrânico e Continental tal como todo o Alto Alentejo, 

caracterizado por elevadas amplitudes térmicas, com uma época estival muito quente e seca 

constituída por 4 meses (junho, julho, agosto e setembro), e outra época muito fria e rigorosa, mas com 

pouca pluviosidade. 

 

O Concelho encontra-se inserido na Zona Ecológica Submediterrânica e Subiberomediterrânica, 

caracterizando-se por apresentar uma vegetação mesomediterânica seca a sub-húmida inferior. 

 

 

2.1. Temperatura do ar 
 

A distribuição da temperatura do ar, numa região, é principalmente condicionada pelos fatores 

fisiográficos, tais como, o relevo (altitude e exposição), a natureza do solo e do seu revestimento e a 

proximidade de grandes massas de ar.  

A temperatura do ar é um parâmetro meteorológico de grande importância no crescimento e 

desenvolvimento das plantas.  

 

Na região onde se insere o Concelho de Nisa, a variação da temperatura é condicionada por diversos 

fatores, nomeadamente, pelo relevo, pela latitude, pela natureza da cobertura vegetal, pelo 

afastamento do mar e pelo regime dos ventos. 
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Gráfico 4: Valores da temperatura média, média das máximas e valores máximos (1971-2000) 

Fonte: Instituto de Meteorologia, I.P. 

 

 

No Gráfico 1, observa-se o comportamento médio diário da temperatura do ar, registando-se 

temperaturas mais elevadas para os meses de julho, agosto e setembro.  

 

Relativamente às implicações na DFCI poderá dizer-se que temperaturas elevadas como as verificadas 

no Concelho de Nisa, nomeadamente no período estival, são favoráveis à ocorrência de incêndios, 

tanto por motivos naturais ou antrópicos, podendo em certa medida dificultar a prevenção e o combate 

aos incêndios.  

 
 
 
2.2. Humidade relativa do ar 
 

A humidade compreende a quantidade de vapor de água presente no ar num determinado momento, é 

um elemento climático que exerce grande influência no desenvolvimento das plantas, sendo um 

parâmetro que ao longo do dia varia na razão inversa da evolução da temperatura, atingindo os valores 

mais baixos durante a tarde, quando a temperatura do ar é mais elevada. 

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

Valores máximos 20,40 22,50 25,50 29,60 32,30 39,40 40,40 39,10 39,50 31,00 25,70 23,20

Média mensal 8,500 9,400 11,50 12,30 15,30 19,90 23,50 23,50 21,20 16,20 12,10 9,500

Média das Máximas 11,40 12,60 15,40 16,50 20,00 25,40 29,80 29,70 26,20 19,90 15,00 12,20
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Gráfico 5: Valores médios da Humidade relativa mensal às 9 h e às 18 h (1971-2000) 

Fonte: Instituto de Meteorologia, I.P. 

 

A humidade relativa do ar apresenta um valor médio anual de 71% às 9 h e de 59% às 18 h, atingindo 

o valor máximo no mês de dezembro e os valores mínimos nos meses de julho e agosto, como se 

observa no Gráfico 2. 

 
 

Relativamente às implicações DFCI poderá dizer-se que a humidade é bastante baixa no Município de 

Nisa, principalmente no período estival, o que dificultará a prevenção e o combate aos incêndios. Esta 

situação torna-se mais preocupante quando analisada em conjunto com os valores da temperatura. 
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2.3. Precipitação 
 
 
Define-se precipitação como a quantidade de água transferida no estado líquido ou sólido da atmosfera 

para o globo sob a forma de chuva, chuvisco, neve, granizo ou saraiva, por unidade de área de uma 

superfície horizontal no local, durante o intervalo de tempo que se considera.  

Os seus valores exprimem-se em milímetros: 1 mm de precipitação significa 1 litro de água no estado 

líquido que é recebido da atmosfera por metro quadrado de superfície horizontal do globo. 

 

 
 

Gráfico 6: Valores mensais e máximas diárias de Precipitação (1971-2000) 

Fonte: Instituto de Meteorologia, I.P. 

 

Como se pode observar no gráfico anterior o mês de Julho regista o valor mais baixo de precipitação, 

com 7,5 mm, sendo o mês de dezembro o mais chuvoso com 67,5 mm de precipitação. 

 

De uma maneira geral, baixas precipitações e humidades relativas, associadas a temperaturas 

elevadas criam as condições ideais para a dissecção das plantas, proporcionando, consequentemente, 

maior inflamabilidade e um maior risco de incêndio para o Município. 
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Relativamente às implicações na DFCI poderá dizer-se que a precipitação é relativamente baixa no 

Concelho de Nisa, sendo esta escassez mais marcada durante o período estival, fator que conjugado 

com temperaturas elevadas e baixas humidades relativas, dificulta em grande medida a prevenção e o 

combate aos incêndios. De uma maneira geral, baixas precipitações e humidades relativas, associadas 

a temperaturas elevadas criam as condições ideais para a dissecção das plantas, proporcionando, 

consequentemente, maior inflamabilidade e um maior risco de incêndio. 

 
 
2.4. Vento 
 
 

Quadro 1: Médias mensais da frequência e velocidade do vento param o período de 1971 a 2000 

 

f = frequência(%), v = velocidade do vento (Km/h) e C = Situação em que não à movimento apreciável do ar, a velocidade não 

ultrapassa 1 Km/h. 

 

Fonte: Instituto de Meteorologia, I.P. 

 

O vento é um parâmetro muito inconstante e, de modo geral, a direção do vento na área em estudo 

tende a ser muito diversificada: os ventos dominantes sopram das direções W e SW, seguidos pelos 

das direções E e NE. 

 

  

Norte (N) 
Nordeste 

(NE) 
Este (E) 

Sudeste 
(SE) 

Sul (S) 
Sudoeste 

(SW) 
Oeste (W) 

Noroeste 
(NW) 

Calma 

F  V  F  V  F  V  F  V  F  V  F  V  F  V  F  V  F  

(%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) (Km/h) (%) 

Janeiro 10,2 15,6 8,3 16,2 17,6 16,2 13,3 17,0 7,8 13,7 5,5 12,1 14,7 14,7 18,5 13,9 4,1 

Fevereiro 8,7 14,9 8,3 16,5 14,1 15,9 15,9 17,5 7,1 13,5 5,7 13,7 16,8 16,1 21,1 15,0 2,2 

Março 13,9 15,6 10,1 17,7 12,9 16,7 9,8 16,2 5,9 12,9 5,1 11,8 16,2 15,2 23,9 14,8 2,0 

Abril 13,4 15,8 8,6 17,3 9,6 15,1 10,7 16,5 6,8 12,4 5,8 12,1 17,3 15,0 26,1 15,0 1,7 

Maio 11,4 15,7 7,0 18,5 6,6 13,7 8,0 15,1 8,1 12,7 8,2 13,1 22,6 13,9 26,1 14,0 2,0 

Junho 11,2 15,4 7,6 17,9 6,2 13,3 6,3 12,2 7,3 10,7 8,1 11,7 24,7 13,9 26,5 13,0 2,1 

Julho 12,1 15,5 7,0 18,3 6,4 13,8 5,5 12,5 6,8 11,2 7,5 11,6 25,3 12,9 27,0 12,7 2,4 

Agosto 13,3 16,0 6,7 19,0 5,3 12,9 6,0 12,1 6,2 10,2 8,0 11,4 23,8 13,1 27,6 12,6 3,2 

Setembro 12,0 14,9 7,9 16,7 8,1 12,3 9,4 13,7 8,6 10,9 7,5 11,7 19,9 12,6 23,2 12,1 3,3 

Outubro 11,4 14,3 10,0 16,1 14,0 14,3 16,6 17,5 7,8 13,4 6,2 13,0 14,5 13,6 16,9 12,1 2,6 

Novembro 12,9 14,8 10,4 15,9 17,6 14,7 16,0 18,0 6,1 11,8 5,5 12,2 12,0 13,9 16,0 12,9 3,3 

Dezembro 9,1 16,1 10,2 17,3 18,3 16,0 15,1 18,9 8,4 16,1 5,0 14,8 14,4 14,8 15,1 13,8 4,3 
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Na análise desta variável, assume particular destaque a definição das direções dominantes, a direção a 

que estão associadas, com mais frequência, as maiores velocidades médias horárias e as maiores 

rajadas e, também, a frequência de ocorrência de situações de calma (C). 

De acordo com os dados do Quadro 1, pode confirmar-se que a velocidade média do vento varia ao 

longo do ano, registando-se os valores mais elevados entre os meses de maio a agosto na direção, 

Nordeste e de outubro a dezembro na direção e Sudeste. Quanto à frequência do vento, as direções 

Noroeste e Oeste são mais elevadas de janeiro a setembro.  

 

Relacionando o vento com as restantes variáveis climáticas (temperatura, humidade relativa e 

precipitação), verifica-se que durante o período estival, se poderão criar situações propícias à 

ocorrência de incêndios, bem como à sua propagação sendo por isso, importante uma articulação 

concertada e eficaz dos meios de prevenção e combate disponíveis no Município. 
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3. CARACTERIZAÇÃO DA POPULAÇÃO 

 
 
3.1. População residente por censo e freguesia (91/01/11) e densidade populacional (11) 
 

 

 
Com base nos valores obtidos nos Censos de 1991, 2001 e 2011, do Instituto Nacional de Estatística 

(INE), o concelho de Nisa assistiu a um decréscimo da população residente de 9.864 habitantes (1991) 

para 8.585habitantes (2001) e 7.450habitantes (2011). 

 

Comparando estes dados com os do Distrito de Portalegre, constata-se que os valores da população 

residente de 1991 para 2011, também diminuíram. 

A população na sub-região do Alto Alentejo registou uma diminuição do número de indivíduos, 

passando de 134.607 (1991) para 118.410 (2011). 

Através do Mapa 6, podemos observar uma diminuição da população residente entre 1991 e 2011, 

verificando-se menos acentuada na freguesia de Tolosa. 




